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Acácia hórrida e weiwitschia 
Areais de Mossâmedes 



A província 
DA 

H U I L Á 


Q UEMj seguindo o caminho palmilhado por Capelo e Ivens, atravessar 
0 deserto de Mossâmedes, defrontar-se-á com uma gigantesca mura¬ 
lha, que, barrando a passagem, se apresenta à primeira vista como 
-obstáculo intransponível. Essa mole formidável, cujos píncaros 
atingem altitudes superiores aos da Serra da Estréia, parece guardar o acesso 
ao largo e saudável planalto, que depois vai lentamente descendo em savana 
uniforme até ao leito do rio Cunene. O deserto, onde a welwiJsc/iiíi mirabilis 
estende as suas fôlhas duras e metálicas, e a cabra de leque, associada em ban¬ 
dos, se multiplica prodigiosamente; a Serra da Cheia, rica de águas torrenciais, 
povoada de imbondeiros e cactus candelabros, aqui erguida em picos que sobem 
às nuvens, ali cortada em abismos que causam vertigens; e, finalmente, o rio 
Cunene, fonte de tôda a vida animal e vegetal do planalto, que se espraia nas 
planuras do Capelongo e se precipita nas cataratas do Ruacaná—eis os três 
acidentes que, dominando a paisagem da Província da Huíla, lhe condicionam 
a vida e moldam a economia. 

Á beira do deserto, na orla do mar, cuja riqueza de pescado é assombrosa, 
por um milagre de adaptação mais forte ainda que o da própria weiwitschia, 
0 homem lançou raízes e fêz nascer povoados piscatórios. Essa gente, pela sua 
animosa tenacidade e pelas linhas que soube imprimir aos seus aglomerados 
populacionais, não podia deixar de ser portuguesa. Na foz dos rios torrenciais 
que descem da Cheia há nateiros de extraordinária fertilidade, de que o homem 
fêz as célebres hortas, onde a par da mangueira da Jamaica cresce a oliveira, 
e ao lado das bananeiras se oferecem as polpas rubicundas dos morangos e se 
estendem os panos veludosos da luzerna! A água murmurante canta nas leva¬ 
das ; e as vacas turinas pastam tranqüilamente nesta paisagem de frescura e 
fecundidade, em que os aloendros espalham o seu aroma doce pelas sombras 
dos caminhos. 

Mossâmedes é uma praia de Portugal que, se o esfôrço dos emigrados per- 


nambucanos, conduzidos por um homem de rijo querer e larga inteligência, a 
não tivesse feito brotar das solitárias areias da Angra do Negro, muito bem 
ficaria na costa de Portugal, substituindo uma das lindas povoações que vâo de 
Espinho à praia de Miramar. 

Quando à noite, no seu jardim, que é dentro do milagre que a própria 
cidade representa, um novo prodígio de esfôrço, mantido a poder de água tirada 
das cacimbas fundas, se respira e se gôza o ambiente balsâmico que as suas 
plantas compõem à nossa volta, o sussurro do mar que ali, a dois passos, enrola 
as suas ondas nas areias da praia, parece entoar uma canção de perene louvor 
a êsses homens que, repelidos, perseguidos pela fúria dum nativismo feroz, de 
novo se meteram ao mar e, trazendo no coração agasalhadas as saudades do 
seu Algarve risonho, na areia desolada da costa africana fizeram nascer uma 
nova e linda terra de Portugal! 

Ide de manhã à praia se quereis assistir a um espectáculo cheio de movi¬ 
mento e colorido. A luz de ouro embeleza tudo: centenas de rapazes requei- 
mados do sol, pulam da jangada sôbre o mar, como tritões; raparigas ágeis, 
que às gazelas do deserto parece terem ido roubar as linhas de elegância e de 
esbelteza, passeiam na praia em plena luz. E às vezes a alegria é tanta e o 
movimento é tão vivo, que as toninhas por êle atraídas vêm de longe associar-se 
à quermesse que ali se agita à beira-mar 1 

A dois passos, nas costas da cidade, é já o deserto. Mas erra quem imagi¬ 
nar que a vida terminou ali! Uma outra vida, exótica, torturada, adaptada à 
sêde e ao calor, se estadeia nessa planura calcinada, por onde o mar devia ter 
estendido um dia as suas águas salgadas. 

Essa vida estranha é a atracção dos sábios: Velwitsch ajoelha emocionado 
em frente da maravilhosa forma vegetal a que ficou vinculado o seu nome; 
Anchieta fala com espanto da riqueza animal do deserto; e Wittnich Carrisso, 
arrastado pela mesma febre, vai encontrar em pleno deserto a morte digna de 
seu nome e do seu saber! 

Passam à carga os esquadrões de zebras, trotam os galengues, surgem de 
todos os lados as cabras de leque; e, no fundo do deserto, junto à raiz da serra, 

0 caçador vai encontrar o leão e o rinoceronte. 

A vegetação aumenta, primeiro em pequenos tufos nas ravinas feitas pelas 
águas, depois em matas mais densas: ó a Serra que começa e logo se emmara- 
nha em cêrros, em quebradas fundas, afofadas de verdura, em estrangulamentos 
torturados. La cima, nas coroas da serrania, a rocha nua e inacessível apre¬ 
senta-se maciça e unida como uma muralha. Para a subir é preciso conhecer-lhe 
as fendas por onde a água se escôa e onde, nas sombras úmidas, crescem os 
fetos e as avenças. Caminha-se penosamente, de degrau em degrau, sempre sob 
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um guarda-sol de verdura, através da qual 0 sol penetra dificilmente. Nos 
galhos das árvores voejam as andúas e os periquitos. Macacos pequenos, ladi¬ 
nos e maliciosos, espreitam com curiosidade e gritam estranhamente à aproxi¬ 
mação do homem. E sempre a água, quer sussurrando de pedra em pedra, quer 
.parada em espelhos de incomparável pureza, ladeia 0 caminho íngreme e acom¬ 
panha 0 viajante. 

Capangombe, Bruco, Chão da Cheia, tudo são degraus de maravilhosa 
beleza, em que é forçoso parar para poder vencer a mole imensa, que nas rugas 
do seu seio esconde recantos de misteriosa sedução 1 

Olha-se para trás: e, lá no fundo, através das franças do arvoredo, estende-se 
a planura da Tampa, onde outrora fervilhava, nas ricas fazendas de serra 
abaixo, uma actividade agrícola que hoje, infelizmente, se acha quási morta. 

Finalmente, atinge-se a beira do planalto, no formoso vale do Tchivin- 
guiro, onde as laranjeiras crescem e frutificam como na Europa. Estamos na 
entrada duma região ainda acentuadamente montanhosa, mas que já beneficia 
das condições climatéricas do planalto. A ela se aplicam as palavras de Réclus, 
escritas em 1888: «Na região meridional do território de Angola, as terras altas 
do interior são sulcadas por todos os lados e a grandes profundidades pelos 
afluentes do Cunene e pelas torrentes do litoral; no entanto, a leste de Mossâ- 
medes, eleva-se, em soberbo isolameníe, um importante maciço de montanhas: 
é a Cheia, chamada também «Serra da neve», cujos picos não são inferiores 
a 1.900 metros. Estas montanhas, de onde as águas correm em abundância, 
parecem ser a região de Angola que, mais tarde ou mais cêdo, mais impor¬ 
tância virá a ter para a colonização; 0 clima desta região é, nas possessões 
portuguesas da África, aquêle que mais se aproxima do clima da Europa meri¬ 
dional.» 

Estas palavras encerram um certo poder de adivinhação. Foi aqui, real¬ 
mente, no chamado planalto da HuUa, que se operou um dos maiores e mais 
bem sucedidos esforços colonizadores da raça portuguesa, a seguir a um não 
menos brilhante esfôrço de carácter militar. Tôdas estas terras, que se estendem 
até ao rio Cunene, e se prolongam pelas largas clianas do Cuamato e do Cua- 
nhama, estão cheias de tradição e de história. E história da mais bela, porque 
logo a seguir à vitória, 0 vencedor se apressou a dar a mão ao vencido, numa 
obra de elevação que marcadamente nos honra. Êsses nomes, que ainda hoje se 
repetem com veneração-Artur de Paiva, Justiniano Padrel, joão de Almeida, 
Roçadas, Pereira de Eça - são de homens grandes, a quem se deve a pacifi¬ 
cação absoluta de que todos nós beneficiamos hoje, 

Á sombra dêsse nobre esfôrço cresceu e prosperou a colonização portu¬ 
guesa, realizada por gente humilde que da Ilha da Madeira trouxe para as mon- 
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tanhas da Huíla, a sua fala, os seus trajes, as suas casas, os alegretes dos seus 
jardins, as suas flores, e, mais do que tudo isso, a ingénua crença, que lhe 
havia de dar resignação e coragem para vencer tôdas as adversidades e para 
enfrentar os mil flagelos que ameaçavam aníqüilar o seu esfôrço. 

Os lares fundaram-se. Gente humilde, êsses lares seriam humildes também, 
mas, além de estruturalmente portugueses, fecundos, como o exigia o povoa¬ 
mento das terras onde se haviam estabelecido. 

Resta dêsses homens uma meia dúzia escassa. Mas ficaram os filhos e os 
netos, constituindo o fundo da população agrícola da Huíla. E há dias, quando 
foi a enterrar uma das primitivas colonas, lançadas as contas, verificou-se que 
ia para a cova deixando sôbre a terra a bela cifra de 75 netos e 101 bisnetos 1 
A sr.® Rosa Maria Campainha, que morreu com 94 anos, tinha cumprido intei¬ 
ramente os seus deveres de colonizadora 1 

Quem quiser apalpar o crescimento da população da Província da Huíla, 
não tem mais do que percorrer as suas escolas primárias. Em Sá da Bandeira, 
na Humpata, na Huíla, na Chibia, em Caconda, em Mossâmedes, em Pôrto 
Alexandre, o problema apresenta-se sempre com o mesmo aspecto: insuficiên¬ 
cia de instalações e insuficiência de professores para tamanha população escolar! 
Crianças robustas, gente nova para a qual é preciso preparar um futuro que 
não seja obscurecido por desastrosos insucessos. A colonização triunfou; mas, 
triunfando, criou problemas que é necessário encarar de frente. 

Dêste desenvolvimento da população nasceu naturalmente a necessidade de 
garantir o ensino às gerações que sucessivamente avançavam para a vida. E esta 
necessidade fêz ao mesmo tempo pensar que a Huíla era particularmente apta 
para, dentro da Colónia de Angola, constituir, pela excelência do seu clima, 
um centro activo de cultura, ao qual poderiam acudir crianças vindas de todos 
os pontos da Colónia, onde o problema da educação dos filhos constitui para 
0 funcionário e para o comerciante do interior uma grave preocupação. 

íntensificou-se o papel das escolas primárias; criou-se a Escola Primária 
Superior, anos depois transformada em liceu, cuja acção é preciso ainda alargar, 
ampliando ao mesmo tempo as instalações das escolas primárias e aumentando 
0 número dos seus professores; e fundou-se junto do Liceu um Internato para 
receber a população escolar de fora da Huíla, que a êle tem ocorrido, vinda de 
todo 0 sul, 

i? 

t|! : !lt 

Mas a Huíla poderia aiada desempenhar em relação à Colónia de Angola 
a importantíssima função de centro de repouso e convalescença, onde aqueles 
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que se achassem esgotados e impaludados encontrassem o meio propício para 
um pronto restabelecimento. 

A Companhia dos Açúcares de Angola anda construindo activamente em 
Sá da Bandeira uma casa onde os seus empregados possam vir repousar e 
retemperar a sua saúde. Êsse exemplo, que certaraente deriva de ponderado 
estudo, é digno de ser seguido, inclusivamente pelo próprio Estado. 

Esta medida seria, porém, incompleta se não se procurassem aperfeiçoar os 
seus serviços hospitalares e de assistência. Sá da Bandeira serve-se ainda hoje, 
mau grado a sua população ter decuplicado desde então, com um dos pavilhões 
hospitalares da campanha de 1915! 

Bem haja, pois, a iniciativa particular, que inteligente e nobremente orien¬ 
tada, meteu ombros à construção de um Dispensário destinado a prestar nesta 
cidade os mais altos serviços. 

Faria um juízo incompleto a respeito do Planalto quem deixasse de visitar 
a Missão da Huíla. Fundada, como a maioria das missões católicas do Sul, pelo 
Padre josé Maria Antunes, constitui êsse estabelecimento um excelente campo 
experimental de horticultura e pomicultura, a-par de centro de instrução profis¬ 
sional para o indígena, sôbre o qual exerce paralelamente, por melo de uma 
, intensa catequese, a sua acção religiosa. As suas matas de eucaliptos, os seus 
pomares frondosos e a sua catedral, construída pelo Padre Benedito Bonnefoux, 
fazem dela uma deliciosa mansão de tranqiülidade e de paz. 

Também a quem passa na Humpata-aldeia florida, cruzada de valas mur¬ 
murantes e recortada de quintais onde tão bem se aclimataram os frutos de 
Portugal-não é lícito deixar de visitar a Estação Zootécnica do Sul. O desen¬ 
volvimento das suas instalações, o asseio, a ordem, a excelência das raças ali 
criadas e seleccionadas, fazem dela um estabelecimento modelar que a Huíla 
mostra com desvanecido orgulho a todos os seus visitantes. 

* íi 

Para além do triângulo cujos vértices se encontram no Lubango, Humpata 
e Huíla, recomeça a África, que passo a passo se avizinha do deserto do 
Calaari. Passada a Chibia, cujas culturas lhe conferem ainda foros de povoação 
europeia e os Gambos, onde se encontra a produção de milho do indígena, a 
floresta de espinheiras cobre largos traços de terra, entremeados de extensas 
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planícies arenosas. Torna a encontrar-se o imbondeiro, indício seguro de sêde 
e de febre... A natureza é inconfundível: constituindo o M/Yaf natural do 
elefante e do leão, a partir de um dado momento, anima-se e reverdece. Abun¬ 
dam as zebras, os olongos e os gmís. O rio Cunene está perto! 

Sente-se a sua proximidade no acréscimo da vida animal, no avigoramento 
da flora, no hálito da própria natureza. 

Mas é preciso ainda caminhar, caminhar na monotonia requeimante da pla¬ 
nura, na infinda desolação da chana sem fim! 

Irresistivelmente vem à imaginação o martírio, o tormento, o desespêro da 
sêde que o soldado de infantaria, transportando sôbre os ombros doridos uma 
carga esmagadora, por aqui sofreu. Dias inteiros de marcha, a caminho do seu 
calvário, não era a passageira hora de luta que o venceria, mas sim a fadiga, 
a sêde escaldante, as febres batidas nestas terras de fogo, onde a vista se não 
refresca num único tufo de verdura, onde nem um só casebre acolhedor bran¬ 
queja no horizonte! Os seus passos cambaleantes levam-no cegamente ao seu 
destino; e, dentro da sua alma, operava-se inconscientemente a comparação da 
paisagem que o cercava com a paisagem verdejante de Portugal, que êle dei¬ 
xara para além do mar! 

Árvores grandes, caniçais extensos: é o Cunene, fresco, azul, espelho tran- 
qüilo, água corrente que desliza lentamente para o mar. Paraíso de caça, do 
Mulondo à Donguena, às cataratas do Ruacaná, ao longo de uma e outra mar¬ 
gem estendem-se planuras arborizadas, onde todos os devotos de Santo 
Huberto encontrariam satisfação larga para a sua paixão. Elefantes, são às mana¬ 
das densas; gungas, zebras, búfalos, girafas, antílopes, cabras inumeráveis, 
associara-se em bandos. E, na quadra das secas, ao pôr do sol, todos êstes 
milhões de sêres começam a deslocar-se a caminho do rio, onde encontram 
alívio à sua sêde e tantas vezes também a morte nas garras dos felinos raivo¬ 
sos ou na ponta da espingarda com que o homem os aguarda de emboscada, 

E é de ver a cautela com que todos caminham nessa marcha perigosa para 
0 rio, ladeados de flanqueadores, precedidos de esculcas que, ao pressentirem 
0 perigo, lançam o alarme e precipitam a manada na fuga salvadora 1 Em parte 
alguma do mundo talvez o stmg^le for life se realiza com maior impetuosi¬ 
dade e com sanha mais brutal: o fraco sucumbe irremediàvelmente nas garras 
e nos dentes do mais forte, e só nos recursos duma viva agilidade despertada 
por apurados sentidos, poderá encontrar a salvação. 

Se 0 Cunene dá vida à caça grossa que se acouta nas suas florestas, é tam¬ 
bém a garantia da grande riqueza pecuária da região. O indígena, quer seja o 
muhuíla, o muhumbe ou o ovampo, todo êle é no fundo excelente pastor e cria¬ 
dor de gado. A sua riqueza, o seu vestuário, os seus ritos, a sua vida inteira. 
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estão intimamente condicionados à existência do boi, que por sua vez se acha 
dependente do Cunene. Se o rio vai cheio, as manadas de bovinos-assim 
como acontece com a caça—espalham-se por uma área enorme, porque em tôda 
a parte há água; se o rio baixa e as águas vão desaparecendo nas lagoas disse¬ 
minadas pelo mato, então começa a vida a deslocar-se, aproximando-se do río. 
Em AgÔsto, no eixo do Cunene—o rio grande-concentram-se tão densa- 
mente as manadas de gado, que essa mesma concentração representa um perigo 
para tão grande riqueza, que é a maior e a mais importante da Huíla. 


Como êste rio está cheio de história, de lutas, de vitórias, de desastres, de 
drama palpitante! Aqui é o vau do Pembe, onde João Robi, como D. Sebas¬ 
tião, encontrou a morte no fragor da luta; mais acima e o vau da Chimbua, por 
onde entraram no Cuanhama as fôrças de Pereira d’Eça; e para lá do rio ficam 
0 Mufilo, onde Martins de Lima carregou com os seus lanceiros, Naulila, onde 
os dragões de Aragão se atiraram denodadaraente para a morte; a Môngua, 
onde 0 célebre quadrado se aglientou três dias em luta, até que a coluna do 
Cuamato, numa marcha fulminante, o socorreu! 

Tudo por aqui está impregnado de tradição: o rio, as chanas, os fortins 
arruinados, os cemitérios em que repousam as ossadas dos mortos. É terra 
árida, mas sagrada por um esfôrço gigantesco, tornada nossa por um titânico 
sacrifício que, nem um só momento, é lícito esquecer! 


Neste passeio veloz através da Província da Huíla — em Angola percor¬ 
rem-se num só dia centenas de quilómetros— milagre seria se o visitante não 
tivesse surpreendido a cada passo recantos de paisagem, povoados, costumes, 
tradições genuinamente portuguesas. Se Angola já por si se preza de ser a mais 
portuguesa das nossas colónias, essa virtude exalta-se e sublima-se sem dúvida 
nas regiões do Sul, para onde os colonos, quer madeirenses, quer transmon¬ 
tanos, quer algarvios, quer beirões, souberam transportar intactas as suas usan¬ 
ças, as suas crenças e as suas limitadas aspirações. No litoral encontram-se as 
mesmas máscaras dos marujos que, na costa de Portugal, se arriscam ao mar 
nas horas de temporal bravio; nos planaltos topa-se a cada passo com aquêle 
homem moreno, baixo e duro, que nas serranias lusitanas fabrica a terra, des- 
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fazendo fragas a enxadão e abre, desde a base ao cume da montanha, os socal¬ 
cos em que planta a vide. 

O seu patriotismo é um sentimento intratável e incorruptível; o seu amor 
à terra anda envôlto com as fundas estruturas da sua alma cristã. 

Gente silenciosa, grei paciente para quem a vida sd é trabalho e luta, rara- 
mente entremeada de doçura ou alegria, em cujos lábios emudeceram tôdas as 
canções, para ela deve ir o nosso respeito e o nosso amor, na certeza de que 
as suas virtudes de paz, no dia em que o estrangeiro pretender arrebatar-nos 
um palmo que seja desta terra sagrada de Angola, se transformarão em capa¬ 
cidade de sacrifício que os levará a vencer risonhamente todos os sofrimentos 
e a enfrentar a morte com a maior heroicidade! 

Sá da Bandeira, Âgôsto de 1938. 
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Sá da Bandeira — Uma rua arborisada 


Monumento do Mu[ilo 






batuque 


0 chingufo troa como salvas de canhão e nas sanzalas onde se ouve, 
pretos e pretas sentem um choque e um impulso para o ponto de onde o 
troar parte. Os que mandriam espertam, os que trabalham param, os que 
comem retêem o alimento na bôca. A resistência esgota-se, e largam, 
como pedaços de ferro atraídos pelo íman. 

No terreiro calcado e recalcado pelo patear de muitos batuques, 
mondos de variados tamanhos e sons batem a compasso, de início piano 
e lento. Logo os pés, as pernas, os quadris, postos em acção pela toada, 
entram sorrateiramente em movimento, sem sequer darem por tal. Ao 
mesmo tempo, vozes igualmente independentes da vontade, levantam 
cantilena em surdina, a seguir o ritmo, cada Vez mais forte e acelerado. 

Mondos, chin^fos, e tôda a pancadaria brava de mais instrumentos 
que se lhes juntam, acirram-se de crescendo em crescendo e vão até ao 
delirante, arrastando a cantilena, a pateada, o desengonçar das pernas e 
0 gingar dos quadris. Não tarda que as vozes sejam gritaria, as patadas 
estalem e se imprimam fundo no chão duro, e todos os movimentos pas¬ 
sem a cabriolas e contors5es fantásticas! Bracejaraentos agitara-se em 
revoltas de canaviais batidos por furacão; olhos fuzilam chispas; bôcas 
em risos descobrem dentaduras com refulgências brancas de caramelo I 
Não há diferenciação de sexos: tudo são corpos ávidos de folia! 
Não há restrição de idades: ao lado de adultos na pujança da vida, 
batucam velhos e gaiatos, até fedelhos de dois anos, a entremeter-se e a 
bater os pesitos, sérios como letrados e barrigudos como sapos 1 



Não há destrinça de classes: o soba enfatuado, cioso do que é, con¬ 
funde a sua nudez com a do mais desprezível dos seus súbditos; e o fei¬ 
ticeiro, espécie de demónio diante do qual todo o preto treme, larga a 
máscara do rigor e fraterniza com o miserável que depois sentenciará em 
nome dos espíritos 1 

O batuque tem magia, Raro será o homem de côr europizado, até 
diplomado e com grau na sociedade, que, em frente dos irmãos de raça 
no seu prazer nativo, não dispa traje e civilização para mergulhar no 
deleite a que a natureza o convida! E quantas vezes o próprio branco ser¬ 
tanejo que, a brincar, um dia provou a sensação daquela dança orgíaca, 
se deixa enredar na sedução que dela emana e, esquecido de si, com alma 
de preto, se atira à folia dos pretos 1 Pois se eles os brancos, quando no 
silêncio da noite estoira o ruído de um batuque, nem sempre se contêm, 
onde quer que estejam, e, aos dois e aos três, metem ao mato orientados 
pela soada, a buscar gôzo e aventura! E que decepção os rala, se a for¬ 
tuna os não deixa alcançar a meta! 

Há bebidas fermentadas do massango e do milho, em caldeiras de 
onde se tira por chafurdo com metades de côco encabadas; marufo em 
cabaças que giram sem parança de mão em mão ; líquidos vários, que 
possam obter-se e tenham álcool. Bebe-se por sêde e por vício, à medida 
da gula! A exacerbação da embriagues leva às raias do inconcebível! 
A instruraentaria selvagem, a vozearia infrene, desde o mais agudo ao 
mais cavernoso, o tripúdio de braços e de pernas em palmadas e patadas, 
unidos em ritmo colossal de barulho e movimento, fazem do ambiente 
como que um trecho do inferno 1 Nos volteios dos corpos nus há simbo¬ 
lismos estranhos, por vezes simulacros torpes, em meneios e toques de 
lascívia que seriam o que há de mais obsceno se não fôssem antes sim¬ 
ples, pode dizer-se ingénuas práticas rituais da bacânica tropelia! As 
próprias crianças, por atavismo, trejeitam em atitudes ignóbeis, cujo 
significado não é para elas conhecer! 

As peles negras em suor luzem com reflexos de bronze pulido, ao 
sol tropical enquanto é dia, e, quando a noite chega, à luz vermelha das 
fogueiras, despedem cintilações sinistras de duendes em saturnal. 
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Não há repouso através das muitas horas que 0 batuque dura: — 
tantas quantas a resistência pode suportar. — Se, a horas adiantadas, 0 
entusiasmo fraqueja por esgotamento de fôrças, os mondos batem mais 
rijo, tão rijo que ultrapassam todos os formidáveis ruídos, destacando-se 
e arrastando de novo a animação. Chegando ao limite, de quando em 
quando um figurante cai, de cansaço ou da bebedeira, e assim se vão eli¬ 
minando não por vontade mas por fôrça, até que 0 último se abata. O 
chão aparece juncado de corpos inertes, como se fôssem cadáveres era 
campo de batalha, ou antes, rezes mortas era açougue ! 






DE NOVO EM MOÇAMBIQUE 

NOSNAMARRAIS 

(CONTINUAÇÃO 


Havia sido determinada a marcha para 28 mas só se eíectuou, como consta 
da ordem geral n." 28, em 1 de Março o que se fêz às 8 da manhà atravessando 
mato cerradíssimo. Encontrou-se a povoação daNaguema abandonada e a grande 
palhota da Rainha queimada tendo sido o Comissário Régio com o Estado 
Maior e uma escolta de cavalaria quem topou com a povoação. Apenas houve 
alguns tiros sem conseqüência de maior a-fora os habituais knmmios leves. 

Depois de construído um pontão sôbre o lodaçal do Mícate no dia 3 estando 
ainda bivacados em Naguema logo de manhã se deu um ataque dos riamarrais 
aos gastadores havendo vivo tiroteio mandando o Comissário Régio sair o 
l.” pelotão de Marinha comandado pelo l." tenente Alberto Coriolano Costa 
com os guardas-marinhas Roby, Magalhães e Casqueiro e o l.“ pelotão de infan¬ 
taria 4 do comando do tenente José Francisco e alferes Andrade; a força tôda ia 
sob 0 comando do capitão Passos e Sousa. Eis como o guarda-marinha Maga¬ 
lhães (Conde de Vilas Boas) descreveu o combate (o l.” em que tomou parte): 

«Partimos em acelerado e a coisa de meio quilómetro encontrámos os auxi¬ 
liares empenhados em combate... no meio de um tiroteio, uma gritaria e uma 
barulheira infernais. Estendido logo em atiradores o meu pelotão avançou até 
que uma descarga cerrada dada muito perto nos fêz parar... Os marinheiros 
começaram a fazer fogo por descargas à voz do comando, para os sítios onde 
se via 0 fumo... Dos namarrais não se via um só,.. mas as balas iam fazendo 
os seus estragos. 

Tocou a cessar fogo e veio ordem para retirarmos.,. Várias descai gas 
fizeram-nos fazer alto e frente ao inimigo que emboscado no mato atirava com 
fúria. Ao meu lado caiu redondo o grumete 150 da 2.* companhia do Corpo de 
Marinheiros Vicente da Silva Godinho, (o tratador de cãis) caiu de costas e 









)Offava-lhe o sangue de um ôlho... Ao mesmo tempo outra praça tinha um 
braço atravessado, era o grumete 108 da 2.^ companhia do Corpo de Marinhei 
ros... O tiro que o fenu tinha sido dado verdadeiramente à queima roupa / 

O fogo continuou estando em linha os dois pelotões com os irregulares nos 
lancos. Os namarrais escondidos não se viam.> Depois de uma hora de fogo 
(^Campanha dos namarrais de Mousinho.) e calado o inimigo, a fôrça voll 
para o bivaque. ^ 

Pelas 2 da tarde as vedetas de cavalaria davam noticia de que o inimiuo 
se aproximava novamente. Mandou então o Comissário Régio sair do quadrado 
0 2. pelotão de Marinha comandado pelo tenente Birne e «0*22 
M. Feirao e Giiimaram e o 2.* pelotão de infantaria 4 comandado pelo alferes 

depois de Passos e Sousa). Avançámos além do ponto do anterior combatei 
P'"' ‘“P» (u® cinqüenta minutos) o ini- 

II t 0 por descargas razantes 

deve (Mousinho) ter produzido muitas baixas ao inimigo. Se assim não fôsse 
ele teria prolongado o combate certamente.» 

«0 mato muito fechado não permitia como é de supor que isso tivesse sido 
veribcado.i No segundo combate houve apenas ura soldado do 4 ferido Á farde 
ouviu-se palapata (buzina de guerra que serve para chamar a gente a reünir 
eita de uma haste de antílope). Foram dados tiros de peça na direcção dos 

lOvJUvSi 

As cinco da tarde foi enterrado 0 grumete morto, assistindo tôda a fôrça 
ra rmas. Como era de uso foram dadas as descargas cora cartuchos embala- 
dos (1) na direcção presumida do inimigo. 

Na ordem geral 30 Mousinho mandou escrever: co Ex.”'» Comandante 
da coluna tem o maior prazer em manifestar a sua satisfação pela maneira por- 
engajadas em combate... Esta acção e a maneira 
El-Rei^»engajadas vai ser imediatamente participada a S, M. 

Dias depois chegavam à coluna alguns homens partidos de Natule aue 
STm''“ Armada Alves Dias, então capilãoT 

sTio “"“PO"''®"™ tle importância para o Comis- 

um Sh ^ 7 P'“ f* 6 valentíssimo embora fôsse também 

um impulsivo e dado a tôda a espécie de rapazigilas. Não chegara a Moçam- 

em frKlZo* «■We 4» soldado 

.Obre ” catool! ' ‘’'“™ ™ "““"«'l» 
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bique a tempo de fazer parte da fôrça de Marinha, do que se não consolava, e 
arranjara o pretexto de levar correspondência para chegar até nós, tentando 
ver se o Comissário Régio o deixaria ingressar no já numeroso bando dos 
rapazes meus comandados, Mousinho que gostava muito dêle, disse-lhe que 
não e eu, é claro, também... De modo que retirou novamente para Natule 
depois de ter sido conviva, como era natural, na nossa messe (?) Na sua vinda 
tinha verificado dois acontecimentos dignos de nota. Primeiro foi o ter encon¬ 
trado a cabeça do cozinheiro índio de Gomes da Costa espetada num pau, perto 
do local dos combates da Naguema... O pobre diabo havia ficado para trás 
por qualquer circunstância mas dédicaâo à seu pdtrão que conhecera na índia, 
não desistiu de nos seguir, tanto mais que, ao que parece, espertavam-no copio¬ 
sas libações de stm (líquido alcoólico extraído do coqueiro) ingerida no Mos- 
stiril antes de partir.,. Apanhado pelos namarrais, cortaram-lhe a cabeça. 
O outro caso também causou uma justificada impressão, O grumete Vicente 
Godinho, morto no primeiro combate de Naguema, como se disse, fôra na via¬ 
gem tratador dos câis. Houve que os devolver para o Mossuril e dál-os porque 
como foi dito se atiravam aos pretos, a todos, indistintamente, porque não sabiam 
escolher entre amigos e inimigos. Mas um velho e formidável alão foi autori¬ 
zado a ficar com a fôrça e tão inteligente era que deixou de se atirar aos nos¬ 
sos negros e se tornou a sombra do tratador. 

Quando Alves Dias passou próximo do coval do pobre marujo, viu um cão 
deitado em cima, aproximou-se e então verificou que o dedicado animal estava 
crivado de azagaiadas e morto! 

Foi 0 cão fiel morto em cima da cova do seu amigo que não quisera aban¬ 
donar ! 

No dia 4, às sete da manhã, iniciou-se a marcha em dirêcção de Ibraímo 
mas como houvesse grande dificuldade em abrir caminho através da densa flo¬ 
resta que atravessávamos, decidiu o comandante fazer bivacar a coluna em 
Mutunundo onde houve que demorar os dias 4 e 5 por motivo da abertura, 
bem difícil, da estrada. 

No dia 5 de manhã haviam seguido os gastadores e auxiliares para estabe¬ 
lecerem alguns necessários pontões. Foram protegê-los o 2? pelotão de Mari¬ 
nha e um pelotão da 1.“ companhia de guerra indígena que iam sob o meu 
comando. Fomos render infantaria 4 que havia seguido antes para o mesmo fim 
e regressava. 0 caminho a abrir, como se disse, era para o Ibraímo. «A 1.800 
metros do bivaque encontravam-se umas linhas de água que havia a atravessar 
e que davam muito má passagem aos carros, por uns 60 metros: o capim era 
muito alto (Mousinho) e o mato cerrado,» 

Iam os gastadores realizando o seu árduo trabalho sob a direcção de Luiz 
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Gaivâo quando ao cabo de mais de uma hora de sossêgo completo rebentou o 
fogo sôbre os homens que estavam lançando a fachinagem para formar o pon¬ 
tão. Escusado será dizer-se que os negros auxiliares se escapuliram detença 
em direcção à margem em que se formara quadrado com os pelotões que tinha 
sob minhas ordens. Luiz Gaivão sob fogo, e com a fleugma que nunca o aban-., 
donava, afivelou, servindo sòsinho e isolado, de alvo magnífico aos tiros inimi¬ 
gos, uma espora mal segura e seguiu pachorrentamente até nos... No quadrado 
passava-se no entretanto um episódio cómico que a todos nesse dia divertiu e fêz 
rir... As fôrças (2.“ pelotão de Marinha e um pelotão de landins) havaim for¬ 
mado quadrado, como estava preceituado, numa clareira da margem do Micate 
donde partia o extremo do pontão de faxinas para a outra margem. Com 
as sentinelas (um têrço da fôrça) vigilantes como de costume, eu aproveitei o 
tempo de sossêgo que decorria para mandar fazer rapidamente dentro do qua¬ 
drado um resguardo com os 2 lençóis impermeáveis que transportava sempre no 
cavalo e mandar deitar água no tüb de borracha que também sempre levava 
comigo (nesta como sempre nas outras campanhas africanas). A minha incansá¬ 
vel valente e dedicada ordenança o 2.“ marinheiro Alfredo da Fonseca 11.‘ 109(1) 
tudo arranjara cuidadosamente como sempre e eu tendo-me despido completa¬ 
mente e tendo à mão fato e armamento, deliciava-me com a frescura da água 
aliás pouco limpida, quando subitamente rompeu o tiroteio em cima dos gas¬ 
tadores. Colhido assim de surprêsa, não tendo, é claro, tempo para me vestir 
nem enxugar, peguei na espada atirei um pontapé à barraquinha improvisada 
e vim num pulo mesmo nu e descalço para o centro do quadrado pronto a 
comandar o fogo dos meus marinheiros e dos soldados landins naqueles trajes 
menos que sumários.,, Ainda verguei a espada em arco às pranchadas nas 
costas de umas dúzias de macuas auxiliares que entraram espavoridos dentro do 
quadrado no primeiro momento de alarme, mas que consegui fazer deitar por terra. 

Não posso deixar de reconhecer que se o meu aparecimento repentino pro¬ 
duziu sensação entre os brancos, não a produziu menor entre os soldados pre¬ 
tos cipais e gastadores que talvez julgassem ser aquela forma de vestir paradi¬ 
síaca de sua exclusiva competência. .. e nunca própria para o comandante da 
fôrça,.. Por fim tudo serenou. O tiroteio acabou com a fuga dos namarrais. 
O tüb e a bacia de borracha para lavar a cara, (o meu jôgo chinês de toilete 
como irreverentemente diziam os guardas-marinhas) voltaram para o seu saco, 
também de borracha, e eu enverguei a indumentária e... não còrei ,.. 

(i) Filho de um carpinteiro de Alfama conhecia-o desde pequeno e tinha obtido 
em 1890 0 seu ingresso na escola de alunos Marinheiros-Palmela. Foi uma das melhores 
praças que conheci. É hoje, jã velho, fiel reformado dos armazéns do Pôrto de Lisboa. 
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No dia seguinte seguiu um pelotão indígena e 0 primeiro pelotão de Mari¬ 
nha na direcção de Ibraímo indo eu por ordem do comando dirigir a fôrça. Logo 
às nove da manhã nos empenhámos em fogo. De novo damos a palavra a Mou- 
sinho que diz: «0 pelotão de Marinha empenhava fogo contra 0 inimigo em¬ 
boscado no mato que corta a linha de água e quando a coluna desembocou, 
formou ràpidamente quadrado, desenfiado do pelotão de Marinha, que esten¬ 
dido em atiradores guarnecia a orla sul da rnachamba... Para além dêste mato 
e na direcção da face esquerda entrava 0 pelotão de landins guarda da reta¬ 
guarda da coluna.,. Os auxiliares animados com a presença da coluna inter¬ 
naram-se então seguidos pelo Chefe do Estado Maior e Capitão-Mor que ao 
desembocar na povoação... eram saüdados por vivo tiroteio. Regressando 0 
Chefe do Estado Maior com estas informações ao quadrado, 0 comandante fêz 
avançar 0 pelotão de Marinha de protecção e 0 pelotão de landins; a-pesar-da 
densidade do mato,., a marinha checava à orla da dez minutos 

antes dos landins e às primeiras descargas 0 inimigo cei‘a 0 campo avançando 
então tôda a nossa linha, marinha na direita e landins na esquerda, até à orla 
norte da primeira espessura de mato que divide os dois grandes grupos da 
povoação do Ibraímo.» 

A-pesar-da forma (lisongeira pela amizade) como refere 0 episódio 0 valente 
Conde de Vilas Boas, um dos subalternos do pelotão de Marinha e da maneira 
como narra a minha acção pessoal dou-lhe a palavra pois que 0 combate em que 
tanto se distinguiu é por êle descrito com entusiasmo e pitoresco: «O gover¬ 
nador geral M. que tinha acabado de chegar a cavalo... chamou pelo nosso 
comandante e deu-lhe umas ordens enquanto um ajudante as levava à l.« com¬ 
panhia de guerra indígena e aos auxiliares. O nosso comandante mandou então 
cessar fogo. O que aquela ordem queria dizer sabiamo-lo todos muito bem e 
desde que 0 comandante )oão Coutinho e os oficiais passaram para a frente do 
pelotão os marinheiros exdtadíssimos estavam difíceis de conter... Êle avan¬ 
çou uns passos, sereno, no meio de um fogo que lhe era especialmente dirigido. 
E apontando com a espada para 0 inimigo, voltou-se para nós e gritou ‘.—Mari¬ 
nheiros, avançar 1... E largou a correr. Àquela voz de comando, que não vinha 
precisamente no regulamento atirámo-nos todos atrás dêle com uma carreira 
louca. Os marinheiros... que nas revistas e paradas manobravam com um 
aprumo e precisão que despertavam emulação até nos velhos soldados da Guarda 
Municipal, no mar, debaixo de tempo e já agora no mato debaixo de fogo, 
adoptavam uma disciplina sui generis, feita essencialmente de dedicação pelos 
seus oficiais e de vontade de não ficarem atrás de ninguém — e as vozes de 
comando nem sempre eram as que vinham no regulamento... 

Nas grandes ocasiões substituíra-as uma espécie de calão de bordo muito 
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do agrado dêles e que todos entendíamos perfeítamente. Assim quando Joâo 
Coutinho gritou: Avançar!—aquilo só visto., foi como uma onda que de 
repente desceu pelo talude, atravessou o rio e trepou pela encosta em frente... 
Contaram-me depois (o próprio Mousinho o disse) os camaradas que ficaram 
do lado de cá, que tinha sido um espectáculo surpreendente, quando nos viram 
surgir de entre o mato na crista oposta, correndo sempre, oficiais à frente car¬ 
regando sôbre 0 inimigo... Quando a 1." companhia de valentes landins e os 
cipais que tinham recebido ordem do nosso comandante de carregar ao mesmo 
tempo, chegaram à povoação do Ibraimo.., a povoação ardia por vários lados, 
os poucos namarrais que haviam escapado vivos tinham-se evaporado e no 
largo principal o l.” pelotão de Marinha com os uniformes esfarrapados pelo 
mato, cheios de lama, alagados em suor e alguns em sangue, e de fileiras aber¬ 
tas, apresentavam armas à bandeira, que um grumete içava em mastro impro¬ 
visado, enquanto o corneteiro de ordens do comandante, com as veias do pes¬ 
coço inchadas a estalarem e os olhos a saltarem fora das órbitas tocava a mar¬ 
cha de continência em um compasso... que nos fazia vibrar de orgulho... 
Estava vingado o desastre da Mogenga 111» 

Por várias vezes durante o dia o inimigo incomodou o quadrado com tiros 
havendo feridos, mas às 4 da tarde o fogo intensificou-se contra os auxiliares 
saindo o comandante da coluna pessoalmente com um pelotão de cavalaria e 
um pelotão de infantaria 4 e o Estado Maior incendiando um grupo de palhotas 
entre as quais uma muito grande e que o inimigo defendia vigorosamente reti¬ 
rando por fim e tendo a fôrça mais três feridos sem gravidade, 

Á tarde chegava o tenente Velez que com o tenente Coelho, o engenheiro 
Luiz Gaivão e uma pequena escolta tinham ido reconhecer o caminho para 
Natule onde chegaram em hora e meia de caminho a passo, Verificaram que a 
coluna que havia combatido em 19 de Outubro havia sido desviada da sua ver¬ 
dadeira direcção de certo para ser atacada na Mugenga... 

íNo dia 7 (relatório da campanha dos Namarrais) travaram-se os 2 últimos 
combates que houve nesta campanha, ambos na povoação do Mucuto-Nuno 
chamada a aringa grande dos namarrais... Desde as oito horas da manhã que 
0 acampamento era incomodado com tiroteio do inimigo. A artilharia fêz uns 
tiros e a cavalaria saiu conseguindo queimar duas povoações e carregando nesse 
grupo de namarrais que fugiu... Como a direcção de onde provinham os ata¬ 
ques inimigos era a que os guias diziam ser a povoação do Mucuto-Nuno, 
último reduto dos namarrais, o comandante mandou sair o 2.° pelotão de Mari¬ 
nha do comando do 2.° tenente Birne e guardas-marinhas Ferrão e Guimarães, 
um pelotão de infantaria indígena e os auxiliares comandados por Gomes da 


Costa e 0 tenente Trindade dos Santos indo a fôrça tôda sob o comando do 
1.“ tenente loão Coutinho.» 

fA fôrça como o guia não conhecesse o caminho teve que dar uma volta 
de uns 3 ou 4 quilómetros levando 2 horas de marcha a corta-mato. Assim só 
ao meio dia e meia hora desembocava numa vasta machamba cultivada de 
milho e mapira subindo em rampa forte em direcção ao Norte.» 

Os auxiliares já com grande relutância avançavam dizendo que iam morrer 
todos por ouvirem o bambaré dos namarrais muito próximo. Mas transcreve¬ 
rei mais uma vez um trecho do relatório oficjal de Mousinho sôbre o combate: 
«A machamba estende-se até ao lado direito de um triângulo isosceles com 
50 metros de altura o qual todo orlado de mato nos outros lados, muito denso 
no lado N. (base) constitui a povoação do «Mucuto» conhecida na região pela 
aringa do «Mucutu* visto a densidade do mato que a rodeia. 

«Ao atravessar em linha a machamba do milho a fôrça de Marinha foi rece¬ 
bida a fogo vivo, partindo da base do triângulo, sôbretudo junto da cabana 
maticada do chefe. Atravessando a clareira com um vigoroso impulso a Mari¬ 
nha veio estender junto a um grupo de árvores na frente e paralelo ao lado 
direito do triângulo onde sustentou fogo vivo até o inimigo se calar completa¬ 
mente, 

«Tendo esperado por meia hora alguma nova manifestação hostil dos 
namarrais, que não apareceu, o comandante da Marinha retirou trazendo de um 
efectivo de 50 homens 9 feridos e sendo estaladas por balas duas coronhas de 
espingardas e tendo um grumete o chapéu furado por bala. O fogo durou 70 
minutos e consumiu 1.000 cartuchos.» 

É esta a parte do relatório oficial que alude à acção da Marinha no com¬ 
bate do Mucuto que foi o combate mais renhido nesta 2.^ fase da campanha dos 
namarrais. Acrescentar-lhe-ei eu a narrativa de um episódio típico daquelas rela¬ 
ções de confiança e estima que não exclue o respeito que sempre quer na vida 
do mar ou nas campanhas de África ligava os marinheiros aos seus oficiais que 
também neles confiavam plenamente e com justiça. 

O ataque foi realmente vigoroso, o fogo intenso e a acção, nas suas redu¬ 
zidas proporções, empolgante, 

Mas quando a linha dos marujos prolongada pelos bravos landins e mal 
acompanhada pelos cipais das terras a-pesar dos esforços e valor do destemido 
Gomes da Costa e do tenente Trindade se lançou no avanço levando-me à sua 
frente, eis que lobrigo com desgôsto,—eu que sempre aspirava (e via com 
satisfação) que os marinheiros se distinguissem,- um que fica para trás da fôrça 
que célere e entusiasmada avança sôbre o inimigo 1 DÍrÍjo-me em meia dúzia de 
saltos do cavalo, ao retardatário a quem (bem a custo!) trato rudemente e que 
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avança para o seu lugar e nada me diz,.. Atingida a orla da macliamba em 
rampa, que os marinheiros haviam soberbamente galgado, mal humorado, pelo 
episódio do retardatário, mando fazer alto à fôrça e embora os tiros sôbre nós 
continuassem,, perfi-lo-a e ao passo do cavalo percorro a sua frente. 

Então diz-me o bom e destemido sargento António Rodrigues: Meu coman¬ 
dante, dá-me licença? O grumete Alberto Luiz 2." 108 ficou ainda agora para 
a retaguarda por ter um braço varado por uma bala e lhe custa a andar. Não 
quis dizer nada ao sr. comandante quando o viu zangado por êle ter ficado 
para trás... 

Cam-m& a alma aos pés pela injustiça involuntária que havia cometido 
com 0 pobre rapaz... Mas porque me não disse êle logo que se atrasara por 
estar ferido 1E num impulso, que não reprimi e com a fôrça ainda em posição de 
sentido, chamei o grumete à sua frente e disse-lhe: «Eu ignorava quando te tra¬ 
tei mal que tu estavas ferido. Porque o não disseste? Dá-me a tua mão, rapaz, 
e desculpa! Eu que há doze anos tenho a honra de ser oficial de marinha bem 
devia saber que um marinheiro português só fica para trás, em combate ou em 
perigo se está^ferido ou se caí morto»,.. 

E apertei a mão ao pobre rapaz muito atrapalhado e comovido. Vi então 
algumas caras tisnadas de velhos marinheiros humedecidas por lágrimas que 
queriam esconder, e num momento a fôrça tôda parecendo electrizada e movida 
por mola alçando as armas com os chapéus nas pontas das baionetas romperam 
num clamoroso: Viva o nosso comandante! Viva! Momento que jamais posso 
esquecer! Recompensa talvez imerecida do gesto espontâneo que tivemos e que 
em si levava todo o calor da admiração e da verdadeira estima que dedicava 
aos meus bravos comandados, oficiais e marinheiros. 

O grumete foi por mim promovido a marinheiro e louvado por Mouslnho, 
(mas nobre alma de marinheiro 1 quando os guardas-marinhas o confessaram 
declarava-lhes que muito gostara da promoção e dos cuidados com êle havidos 
mas que o que mais apreciara fôra o apêrto de mão e aquelas palavras do 
nosso comandante. 

(Continua) 


JOÂO DE AZEVEDO COÜTINHO 






RECORDAÇÕES 

0 ANGOLA MIGUEL 



DA ZAMBÉZIA 

"CAPITÃO DE CIPAIS" 


SOIDÁDO DO IHPÉRIO 


Naquele tempo deu*se um levantamento geral na região do iLómuè». 

O gentio insubordinado, com ligações prováveis com os rebeldes do 
«Bárué», que a expedição do Comandante João de Azevedo Coutinho 
andava submetendo, por uma bela manhã do ano de 1902, reünido na 
fôrça de uns milhares de homens, apareceu, ao som de dezenas de batu¬ 
ques de guerra, à vista do Posto de Vila Durão, na confluência dos rios 
cLugela» e «Licungo», povoação onde a Companhia da Zambézia tinha 
a sede dos seus serviços naquêles prazos. 

Era um domingo. O pessoal europeu, dois brancõs apenas, levan¬ 
tara-se um pouco mais tarde que de costume. À hora regulamentar subira 
ao topo do mastro, colocado no meio do grande terreiro, em frente aos 
edifícios, a Bandeira Gloriosa das Quinas. 

Como sempre, nas nossas estações do interior das terras, e embora 
nos estabelecimentos dos arrendatários de prazo não existissem fôrças 
militares, a ceremónia do içar da Bandeira revestia-se de profundo res¬ 
peito. 

Era 0 símbolo da Pátria imortal, cujos filhos «por mares nunca 
dantes navegados» ao velho mundo deram tanto mundo novo! 

Formavam os sipais e, quando a havia, uma corneta tocava 0 sentido. 
Miguel, antigo soldado angola, «capitão» dos cipais, trazia-a numa ban¬ 
deja içando-a vagarosamente a tôpe. 

Foi de uso na Zambézia, utilizarem-se como capatazes para trabalho. 
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011 chefes de cipais, antigos soldados dos batalhões de caçadores do Ultra¬ 
mar, tropa pouco disciplinada, mas muitas vezes valente e decidida. 

Contratados na Costa Ocidental como voluntários, por períodos cer¬ 
tos e restritos de serviço efectivo, exigências de ocasião, falta de recruta¬ 
mento de contingentes para os substituir e, porque não dizer o que tantas 
vezes ouvimos, um certo desleixo e desorganização, faziam com que os 
pobres soldados angolas fôssem esquecidos e continuassem a permanecer 
nas fileiras por 12 e mais anos. 

0 pagamento do pré recebiam-no com atrazo de mezes, e quando 
calhava era-lhes feito em panos e géneros, por, nem sempre, nos conce¬ 
lhos e mesmo nas sedes distritais, haver dinheiro para tal, 

E a-pesar-de semelhantes contratempos essas íôrças mal pagas, 
rôtas, tantas vezes mal alimentadas, e às quais, em conseqíiência dos 
motivos que apontamos, se não podia, moralmente, exigir obediência 
cega, nem dedicação sem limites ao País que por tal maneira os tratava, 
ajudaram-nos, com 0 seu sangue e com as vidas a manter, ao longo do 
Grande Rio, a ocupação dos vastos territórios, que ali possuíamos. 

No quadrado glorioso de Marracuene, rôta pelo ardil traiçoeiro dos 
guerreiros «vátuas» a face que guarneciam, azagaiados pelas costas, à 
voz dos seus oficiais, os angolas reformaram-na debaixo de fogol 
Quando 0 Grande Mousinho foi governar a colónia, as coisas mili¬ 
tares entraram nos eixos e aos desgraçados íêz-se justiça repatriando os 
que a isso já tinham direito e quizeram regressar à terra natal. 

E para se acabar com 0 terror que na Província, os indígenas nutriam 
pelo serviço militar, foi necessário que 0 coronel Baptista Coelho man¬ 
dasse observar à risca os prazos de efectividade nas fileiras, 

Ora, entre os soldados angolas, que recebiam baixa, muitos, por 
ligações já criadas, ou por constituição de família ficavam nos distritos e, 
naturalmente, eram procurados pelos arrendatários dos prazos, porquanto 
sendo olhados pelos indígenas das terras com certo respeito, davam na 
vida civil excelentes capatazes. 

«Mal com tudo», angola mal encarado, bêbedo, resmungão, atre¬ 
vido,— André Guiné Gabinda, cozinheiro de fama, bom criado, caçador 


exímio não obstante aquêles maus costumes, apanágio dos pretos da 
sua região, —0 Miguel, sério, disciplinado, respeitador, destemido, 
entre muitos de quem nos recordamos foram óptimos «capitãis», ficando 
célebres «escamaradas», como eram conhecidos na sua curiosa alga¬ 
ravia, 

Uma grande qualidade os distinguia, entretanto: 0 respeito, a dedica¬ 
ção sem limites pelo chefe directo, quando este era valente, e acima de 
tudo 0 culto da Bandeira Portuguesa, a qual, para a sua mentalidade de 
negros educados muitas vezes à custa de pancada, numa instrução militar, 
hoje, felizmente banida, representava para êles, qualquer cousa de supe¬ 
rior e divino, como se fosse um «fetiche sagrado*. 

Miguel angola era 0«capitão» dos 24 cipais do prazo Lugela, quando 
se deu 0 ataque do gentio a Vila Durão. 

Alegrava os corações de nós todos observar 0 carinho e respeito, 
com que procedia à cerimónia do içar e arriar da Bandeira. Ao pôr do 
sol dobrava-a com cuidado antes de, em passo cadenciado, a ir entregar 
na secretaria do pôsto. 

Naquela manhã do dia em que ocorreu 0 nosso episódio, tinha-se já 
hasteado a Bandeira, quando se começaram a ouvir no cimo da en¬ 
costa que dominava a pequena povoação, 0 alarido e primeiros tiros dos 
rebeldes. 

Ainda semi-estremunhados, à pressa, em trajes menores, os dois 
europeus acorreram, de espingardas nas mãos, a disparar contra 0 inimigo. 
Os sipais da região debandavam com 0 armamento; dos restantes, meia 
dúzia, se tanto, que eram oriundos de Milange e em cujas veias corria 
um minguado fio de sangue árabe da gente do «Matipuiri» e do «Mhi- 
ramanja» acompanharam os brancos na refrega. 

A breve trecho, porém, reconheceram que a defesa seria impossível, 
contra a grande multidão de selvagens que se avisinhava. As munições 
escasseavam. Para salvamento das vidas urgia retirar. E, assim, atraves¬ 
sando 0 flíLugela», brancos e cipais fiéis seguiram estrada fora em direc¬ 
ção a «Inhamacurra», onde no dia seguinte chegaram exaustos. 
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A Bandeira ficara no topo do mastro sobranceira, solene! Ao con 
templá-la Miguel retrocede e tomando a almadla, em que acabavam de' 
atravessar o «lugela>, dirige-se para uma ilhota do rio ■Licungoi em 
frente á povoação, e aí se abriga por detrás de ura rochedo. ’ 

^ Separa-o da terra firme um braço profundo do rio e não tendo embar- 
caçdes os rebeldes do «Lórnuè», nunca poderiam vir lá atacá-la Os 
crocodilos serviam-lhe de intransitável trincheira. 

Assiste impassível ao incendiar dos edifícios que tanta canseira e 
despesa deram a levantar; vê arrombar os armazéns de mercadorias' 
espalhar no terreiro o amendoim, arroz e tabaco da cobrança do «mus- 
soco. ; desaparecerem os centenares de saras de sal da permuta; desp^ 
daçar malas e mobília; destruir árvores frutíferas! ^ 

Tudo observa com indiferença e fatalismol Que pode êle fazerf! 
E apenas um só, contra três ou quatro mil energúmenos desenfreados' 
Lumpram-se os fados! 

Mas, de súbito, eis que um «Lómuè», reparando, que no topo do 
mastro se ostenta, agitado pelo sôpro ligeiro da brisa um lindo e largo 
pano azu e branco, que tem ao centro uns desenhos, que não compreende 

paSs ° 

^ «M’kapata y’a pãma, elal» (que lindo pano aquêle!) e pegando na 
adnça, começa a soltá-la do mastro, P na 

Os olhos ne^os como a noite de Miguel angola despedem faíscas; 
preto retinto das faces transforma-se em baço. Debruçado sôbre o 
rochedo atrás do qual se abrigava, aponta cuidadosamente e dispara. 

certeira d?, SnÍrr ° 

NunclT’ Bandeira, a minha Bandeira 1 

comh!r‘'' f-'! vira agitar-se em tantos 

em ila “ M ^ ««camaradas, no Massingire, 

em Mapeo, em Massangano, nos Bongas, no Cambuemba, no Mataka, nà 






Maganja e no Báruè, maculadas por mãos de selvagens, enquanto êle 
tivesse um sôpro de vida, ou um cartucho na arma?! Jamais! 

Erguido a tôda a altura no seu rochedo da ilhota, Miguel vocifera, 
insultando a canalha. Chovem as balas em tôrno do angola! Que importa! 
Atento, vigia. Nova tentativa dos rebeldes. O pano deslurabra-os, as côres 
são lindíssimas, depois o dourado, o rubro sangüíneol Que lindo pre¬ 
sente para a mulher grande do régulo. 

Segundo tiro certeiro do antigo soldado. E outro, e outro e mais 
outro vão tombando sem vida. 

O Sol, quási a pino, já escalda, e o inimigo, perdidos uns poucos de 
homens desiste do intento, Miguel angola, regressa ao abrigo por detrás 
do rochedo. 

Destruída a povoação os rebeldes vão retirando. Nada mais tem ali 
que fazer, Vieram para roubar, urge agora ir gozar o produto do roubo. 
Entardece! 

O Sol a desaparecer para além das montanhas e serras do iMabo», 
despede uns raios fugidios sôbre aquela desolação tremenda; das cinzas 
fumegantes exala-se um cheiro acre, enjoativo; o vento da tarde levan¬ 
ta-as em redemoinhos escuros. Da povoação limpa e arruada não se vêm 
senão destroços. As árvores descarnadas, de ramos pendentes parecem 
chorar! 

Bastaram umas horas de vandalismo para inutilizar o trabalho pa¬ 
ciente, aturado, de meses, de anos. 

Nada disso parece impressionar o Miguel; acostumou-se os 12 anos 
de vida nas fileiras à destruição e ao morticínio. 

A sua Bandeira, porém, essa, lá se vê sobranceira, agitada pelo vento, 
a receber os derradeiros beijos dum sol que se esvai, pondo-lhe, nos orgu¬ 
lhosos castelos do escudo Lusitano, fulgurações douradas. 

Ê a mesma Bandeira sagrada das Quinas, que Miguel viu saüdar, 
em formaturas e em lutas, pelo troar dos canhões. É a mesma, que com¬ 
passiva cobria os corpos mutilados dos seus camaradas mortos na 
peleja. 

Mas vai cair a noite e Ela ainda não foi arriada. Cautelosamente, 
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arma na mão, Ôlho alerta, ouvido à escuta, Miguel angola embarca na 
almadia e atravessado o braço do rio salta em terra, avança, detendo-se 
a espaços. Não sente, não ouve ninguém. O inimigo retirara de todo. 

Então, aproxima-se do mastro, encosta-lhe a arma, perfila-se, faz a 
continência e desce vagarosa, majestosamente, a sua Bandeira! 

Dobra-a com carinho, e não tendo já bandeja onde a pôr, nem secre¬ 
taria para a arrecadar, desabotoa a camisa, e aí entre esta e o peito, bem 
chegada ao grande coração que palpita no seu arcaboiço de negro, a guarda, 
orgulhoso! 

Num relance empertiga-se, altivo! É que nas veias túrgidas sente 
correr tumultuoso o sangue aquecido dos combates de outrora; parece-lhe 
ouvir ao longe, muito ao longe, esbatido num passado saüdoso o vibrar 
triunfal, estridente, de clarins e o ribombar espaçado e grave da voz dos 
canhões, celebrando vitória! 

Com sossêgo embarca de novo e desce despreocupadamente o 
«Licungoj». Esfomeado, chega à povoação de cimbamèla». Daí a mar¬ 
chas forçadas, atinge Quelimane. Procura o seu chefe e ao deparar com 
ele, num movimento instintivo, toma, como nos tempos de antanho a 
posição de sentido e murmura com respeito; «Senhor! Aqui está a Ban¬ 
deira! Ninguém lhe tocou!», e tirando-a do peito a desdobra e entrega! 

Já lá vão 36 anos! Numa tese apresentada ao i.° congresso militar 
colonial em 1984, alguém fechava as suas considerações a respeito da 
acção dos irregulares e cipais nas campanhas de Moçambique com as 
seguintes palavras: 

a Sinto que pratiquei um acto de justiça chamando a esclarecida 
atenção do Congresso para estes servidores da Nação... e para os biso¬ 
nhos e desconhecidos cipais e auxiliares indígenas, que dormem no olvido 
0 derradeiro sono, sob 0 silêncio majestoso da floresta moçambicana, 
porque, ao esfôrço, de muitos ignorado, desta gente portuguesa, que vezes 
sem conta, nos tempos difíceis da ocupação ajudou voluntàriamente a 
manter através de vicissitudes e de sacrifícios, com 0 domínio Português, 
0 prestígio da Raça, se deve também, em parte, a conservação da colónia 
a-dentro do Império Colonial Português». 
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Miguel Angola, «capitão de cipais», soldado do Império, foi um 
dêsses servidores da Nação! 

Lisboa, Agôsto de igSS. 

B. de V. 

NOTA — Quem escreve estas recordaçSes teve a honra de ser escolhido pelo entío Governa¬ 
dor do distrito de Quelimane, hoje vice-alrairante José Augusto Vieira da Fonseca, para, em coope- 
4 raçao com o comandante militar dos anguros José Vieira Branco, já falecido, ir com os seus cipais 
meter na ordem os díscolos. As operaçífes de campanha foram rápidas, 

Conhecíamos já entáo o procedimento do «capitito de cipais» Miguel, por nos ter sido refe¬ 
rido por um empregado da Companhia do Zambézia, Posteriormente ouvimo-lo da boca do próprio 
Miguel e mais tarde a confirmá-lo tivemos as declaraíóes do «muénes», rebeldes aprisionados. 

Em relatório feito na ocasiao não nos esquecemos de chamar a atençáo de quem de direito para 
êste antigo soldado. Ignoramos ainda hoje se lhe foram reconhecidos devidamente os serviços. 



JOSÉ DE MAGALHÃES E MENEZES 
(BARAO de VILLALVA) 
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mística imperial 

UMA SUGES7Ã0 


Le Portugal marche visiblement à une destinée 
meilleure. 

CH. VOGEL 


Afirmar a actualidade do problema colonial, é velho lugar-comum 
que certas reivindicações dêste confuso momento, desculpam todavia. 

De resto, já em 1889, se dizia na inauguração do Congresso Inter¬ 
nacional de Paris: Partout^ depuis quelques annéeSf les questions colonia- 
ks sont à fordre du jour. Jamais elles n’avaient aussifortement excité les 
esprits, Agora, 0 tema pertence aos imperativos categóricos do século 
vinte. 

O resultado irónico da última guerra, ressuscitou a questão. 

O vce vicioribuSy grito de angústia lançado pela antiguidade aos 
vencedores inconscientes, interrompeu 0 sonho dos idealistas. 

Lentamente, os vencidos readquirem e consolidani posiçoes, fiados 
na característica fundamental da época presente; 0 receio-mútuo. 

Êste rebaixamento moral, explica a primazia da audácia sôbre a lei. 
Um mal compreendido instinto de conservação, — desgraçada herança de 
filosofias deprimentes—transforma assim 0 direito em velharia de museu 
e a ambição em virtude. 
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A hipótese de resolver o magno assunto em bases jurídicas, admi¬ 
tida por um colonialista distinto, perde consistência por isso. 

Podemos repetir hoje a frase conceituosa e secular de Herculano, na 
Câmara dos Deputados:«... o espírito da nossa época visivelmente é o 
de substituir a fôrça intelectual à fôrça bruta; os combates do raciocínio, 
aos da lança e espada; a discussão, aos pelouros e baionetas.» (i) 

Estamos na realidade diante de novas concepções da vida, como 
pretende Jacques Maritain. 

A crise generalizou-se. 

No ponto de vista político, sobressai o problema ultramarino. 
Enquanto as doutrinas dispersivas do economista Laveleye nao resis¬ 
tirem ao pensamento crítico de François Bernard, o conflito eterni- 
zar-se-á. 

Para as nações em circunstâncias semelhantes ás nossas, a solução 
tem, sob determinado aspecto, feição acentuadamente psicológica. 

Urge dar ao nativo regalias capazes de destruir idéias desmorali¬ 
za doras, 

Vinculá-lo á sua aldeia e despertar nêle o patriotismo referido pelo 
Visconde de Santarém, eis outra das múltiplas facetas da questão colo¬ 
nial, que um profundo sentido humanista, moderador dos critérios raciais 
de Gobineau ou de Nietsche, fácilmente remediará. 

Dêsse modo, a obra lusitana continuaria a oferecer íio5 oZ/ioí í/omw«í/o 

0 exemplo único duma construção em que a máquina é o espírito de sacri^ 

fícto da gente que a vai erguendo com nervos de aço e bagas de suor no 
rosto, { 2 ) 

A hora presente é de fervor cívico e de exaltação patriótica, afirma 
certo escritor indiano. 

Assim 0 entendem os países imperiais, em cuja vanguarda Portugal 
caminha em testemunho admirável de concepçóes elevadas e consciência 
intima dos seus tradicionais métodos de colonizar. 

(1) Luciano Cordeiro - «Obras ~ QuestSes coloniais». 

(2) Leite de Magate--«A Espiritualidade da Colonização Po^ 


O ruidoso movimento actual lembra vagamente uma garra estendida 
para bôlsas que se apertam. 

Com êste duplo fim, desenvolvem-se tôdas as actividades do racio¬ 
cínio. 

# 

Dentre as últimas realizações do mundo colonial, deve mencionar-se 
a trasladação dos restos mortais da famosa rainha Ranavalona III, que a 
pátria de Lyautey avisadamente restituiu á terra natal. 

Esta significativa atitude, esclarece a mística imperial duma naciona¬ 
lidade desorganizada pelo excesso de partidos políticos. 

Expontâneas provas de reconhecimento e solidariedade consagra¬ 
ram aquêle simpático gesto. 

São naturais os objectivos do govêrno francês e expressivo, como 
exemplo, 0 armamento da Indochina. 

Confirma-se, mais uma vez, 0 esfôrço feito pelos homens para se 
ajustarem às condições novas, (i) 

E aqueles países que estacionaram, por inadaptáveis, sentem agora 
os efeitos da sua falta de dinamismo. Outra coisa não pretende 0 livro de 
Henry Dobbs iHave the Wtish lost the art of governingt ? { 2 ) 

% 

Depois de perpassar na memória a existência e 0 fim daquela rainha 
singular, antevi a possibilidade de Mousinho, se fôsse vivo, dar hoje des¬ 
tino idêntico às cinzas do Gungunhana. 

Seria novo acto de nobreza a engrandecer a gloriosa epopeia 
lusíada, que ainda há pouco Sidney Welch enalteceu, e mais um motivo 
de congratulação para 0 maior estadista peninsular. 

(1) Doutor Armindo Monteiro —iFinanças Coloniais». 

(2) Cit, por Alves de Azevedo—«Problemas do Século Vinte». 

A. EMÍLIO GOMES 
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LEGENDAS 


DAS GRAVURAS 


LUANDA: 

1 — 0 Chefe do Estado, Ministro das Colónias e várias entidades, assistem 

à passagem da guarda de honra no cais. 

2 — 0 carro do Presidente da República é levado pela multidão. 

3 — 0 Chefe do Estado recebe as chaves da cidade das mãos do Sr. Pre¬ 

sidente da CÔmara. 

4 — 0 Chefe do Estado junto da estátua de Salvador Corrêa assiste ao des¬ 

file da Marinha. 

5 —Aspecto da assistência no desple, 

6 — 0 Chefe do Estado em continência. 

7 —Homenagem aos Mortos da Guerra. 

8 —A bordo do «Amphion». 

AMBOIM; 

9 — 0 carro presidencial seguido de pessoal indígena na região da Quipara. 

10 —Grupo de indígenas na roça Açoreana (Capir). 

LOBITO: 

11 — 0 Presidente da República, Ministro das Colónias, Governador Geral 

e diversas entidades assistem à passagem da guarda de honra. 

MOSSÂMEDES: 

12 — Fragatas rodeando o «Angola». 

13 —A multidão rodeando o carro do Presidente da República, depois da 


14— Aspecto da passagem de representações das diferentes raças indígenas 
da província de Muíla. 

15 —Um aspecto da parada indígena. 

16 —Aspectos das manifestações à saída da Câmara. 
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A mais curta estrada para a África Central 


! PiàíâftCMí Via iobito comp^cricis coíti vís táí^Mri 

Disiência a favor da via Lobilo: 578 milhas 
por terra e2,955 por mar. Total: 3,553 milhas 

Distância a favor da via Lobito; 1.269 milhas 
por terra e 1.450 por mar. Total: 2.719 milhas 


SEDE EM LISBOA; LARGO DO QUINTELA, 3 


























































Chapas onduladas para felhados / Chapas lisas 
para tabiques e lefos. 

Tubos para canalizações de água, esgôfos, 
rêdes lelefónicas, elc. 

é 0 maferial resisfente, económico, prá- 
lico e moderno para fôdas as aplicações. 

é leve, incombusiível, isolador e 
impuirescível. 

A Câmara Municipal do LobifO já empregou fubagem 

Quási fôdas as Câmaras do Continenfe usam fubagem LUSALITE nas 
suas canalizações de água e esgotos, entre estas as de: Lisboa, Pôrto, 

Santarém, Viana do Castelo, Coimbra, Viseu, Bragança, Covilhã, etc,, etc. 

PARA TODO O GÉNERO DE CONSTRUÇÕES 
E DE CANALIZAÇÕES, CONSULTAR SEMPRE A 

Rua de S. Kicolau, 123 - LISBOA - End. Telegráfico: «LUSALITE» 


Companhia Colonial de Navegação 


serviço de carga 


passageiros 


Carreira rápida da Costa Oriental 

SSSÊlspIlIli 

No regresso escala por Cap Town. 

Carreira rápida da Costa Ocidental 

Carreira da Guiné 


ESCRITÓRIOS: 


LISBOA 


PORTO 


tà Rua da Alfândega) 

telefone 2 0052 




telefone 2342 


LOTARIA DO KATi 

EXTRACÇÃO A 

24 de Dezembro de 1938 ès 13 horas 

V PRÉMIO 

Os lucros líquidos 
reverlem para o Eslado, 

Misericórdia de Lisboa, 

Hospifais Civis de Lis¬ 
boa, Casa Pia de Lisboa, 

Direcção Geral de As- 
sisiênciae Serviços Juris- 
dicionais de Menores. 





MELHORES SARDINHAS 

em conserva são sempre 


s 


íabricadas com o melhor 

PEIXE DE PORTUGAL 


UOCfiBULflRIO fITé RGORfl 
PUBLICRDO em PORTUGAL 


■ hosodicc 

^ '1'" >' d • OrhjíjUeSd 


DR .). P0R0S momeneGRO 


efisfiiiinaçiii siiiiii im uhho sssoo 

Pedidos à Sociedade Indasirial de Tipografia, Limitada 
Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 (ao Carmo) // Lisboa // Telefone 2 7956 

à uenon em todas as liurarias 



































